


          VIRGINIA é um espetáculo solo, inspirado na vida e na obra de Virginia Woolf, a escritora 

inglesa que se tornou uma das grandes vozes femininas da literatura mundial. 

       A dramaturgia foi concebida como inventário íntimo da vida da autora. Em seus últimos momentos, 

Virginia rememora marcantes acontecimentos em sua vida, sua paixão pelo conhecimento, os momentos 

felizes com os queridos amigos do grupo intelectual de Bloomsbury, além de revelar seus afetos, suas 

dores e seu processo criativo.

           A estrutura dramatúrgica apoia-se no recurso mais característico da literatura de Virginia: a 

alternância de fluxos de consciência, capaz de “dar corpo” às vozes reais ou fictícias, sempre presentes 

em sua brilhante e perturbada mente. Assim, tanto na vida real quanto na criação literária, as personagens 

surgem de sua memória ou de suas alucinações. 

        Em sua carta de despedida ao marido Leonard Woolf, Virginia expressa lucidez em relação à sua 

doença, o enorme tormento causado pelas incessantes vozes em sua cabeça, que a impediam de se 

concentrar na leitura e na escrita. Um limite emocional e existencial que resultou em seu trágico suicídio.



“Meu querido,

      Estou ficando louca, tenho certeza. Não podemos reviver aquela época horrível. Estou começando a ouvir vozes e não consigo me 

concentrar. Então estou fazendo o que acho ser o melhor. Você me deu a melhor felicidade possível. Você foi, em todos os pontos, o 

melhor dos homens. Não acho que duas pessoas pudessem ter sido mais felizes até a chegada desta terrível doença. Não consigo mais 

lutar, sei que estou estragando a sua vida, sei que sem mim você poderia trabalhar. Você poderia, eu sei disso. Você vê, nem isso eu estou 

conseguindo escrever direito. Não consigo ler. O que eu quero dizer é que lhe devo toda a felicidade da minha vida. Você foi 

incrivelmente paciente comigo e incrivelmente bom. Faço questão de dizê-lo. Todo mundo sabe disso. Se alguém poderia ter me salvado, 

teria sido você. Tudo me abandonou, exceto a certeza de sua bondade. Não posso continuar desperdiçando a sua vida. Não acho que duas 

pessoas pudessem ter sido mais felizes do que nós.”

                                                                                          Virginia Woolf



“Minha querida Virginia, 

       Minha relação com sua literatura começou aos dezoito anos, quando encenei no teatro uma adaptação de seu 

romance “Orlando”. Como eu era muito jovem, talvez não tenha tido o entendimento total da profundidade da 

obra, mas me lembro de achá-la bastante moderna para a época em que foi escrita. Era surpreendente o 

questionamento simbólico acerca das questões de gênero ali presentes, principalmente por se tratar da primeira 

metade do século XX. Uma escritora avant la lettre.

        Meu reencontro com você, Virginia, aconteceu de maneira fulminante há alguns anos. Eu comecei a me 

aventurar na escrita e conheci uma professora de literatura que auxiliava escritores com seu olhar sofisticado, 

além de sugerir valiosas referências literárias. Divagando entre uma aula e outra, eu disse a ela que tinha vontade 

de escrever sobre uma história que tivesse uma fluência no tempo coexistente, eu queria que as personagens 

passeassem pelas várias fases da vida, que dialogassem com elas mesmas no passado, assim como no futuro.



Fluxo de consciência, essa era chave. Assim eu poderia viajar em todas as 

mentes, por todas as fases da existência. E qual foi a minha surpresa?  Você 

tinha revolucionado a literatura alternando os fluxos de consciência de forma 

brilhante!

       Imaginei um encontro fictício nosso, quando lhe contaria impressões de 

minhas leituras, falaria de como sua sensível e aguda percepção da realidade 

me iluminava, o quanto sua personalidade extraordinariamente singular me 

inspirava. Li suas biografias, seus diários, suas memórias. E descobri algo 

que me parecia impossível: sua vida era tão interessante quanto sua 

literatura. Como sobreviveu, tendo os nervos tão frágeis, a tantas tragédias 

familiares, às depressões, às violações à sua sensibilidade? Ainda hoje me 

compadeço de suas angustiantes crises nervosas.

O desejo de reviver sua existência no teatro foi um processo natural.

Desde então, todos os caminhos me levaram a você, Virginia. 

Passei os últimos anos dedicada à tarefa de tentar fazer um recorte potente e 

amoroso de sua vida.

Espero que goste.

Com carinho,

Cláudia.”



“Virginia” reúne artistas desde sempre comprometidos 

com a arte teatral no Brasil. 



DIREÇÃO

AMIR HADDAD

Um dos mais importantes diretores 

brasileiros, Amir Haddad revolucionou sua 

experiência teatral ao criar, em 1980, o 

grupo “Tá na Rua”. Ainda ativo aos 84 

anos, sua biografia inclui dezenas de 

prêmios e também trabalhos como ator e 

teatrólogo. Sua capacidade de transitar 

entre o teatro tradicional e o popular o 

tornou conhecido internacionalmente e uma 

presença constante em festivais mundo 

afora.



CO DIRETORA

MALU VALLE

Malu Valle é atriz, cantora, professora, e diretora de teatro.

Estreou na direção com “Infraturas”,  o primeiro espetáculo dos atores 

Paulo Gustavo e Fábio Porchat. Dirigiu a COMPANHIA TERRA DE 

TEATRO que  em 2012 representou a CAL na Rio+20, com o espetáculo 

teatral musical “TERRA”.

Participou como atriz de muitos espetáculos, ente eles: “Pixinguinha” e 

“Noite de Reis”, dirigidos por Amir Haddad, “Ventania” e “Torre de 

Babel”, direção de Gabriel Vilella, “Desgraças de uma Criança”, direção 

de Wolf Maya, “Nada de Pânico”, direção de Enrique Diaz,  “Mente 

Mentira”, direção de Paulo de Moraes, pelo qual foi indicada como 

Melhor Atriz Coadjuvante no Prêmio APTR no Rio de Janeiro, em 2011.

Na televisão, atuou em inúmeros programas, entre novelas e seriados, 

destacando: “Senhora do Destino”, “Chocolate com Pimenta”, 

“Malhação”, “Tempo de Amar”, “Filhos da Pátria”,  “Filhos de Eva”. No 

canal Gloob,  interpretou a  Dona Márcia no sucesso “Valentins”, 

personagem escrito por Cláudia Abreu especialmente para ela. 



Cláudia Abreu iniciou sua carreira em 1986 participando da montagem de “O Despertar 

da primavera”, de Frank Wedekind, com direção de Cacá Mourthé; em 1991 integrou o 

elenco de “Um certo Hamlet”, de Shakespeare, com direção de Antônio Abujamra, 

recebendo uma indicação ao prêmio Molière de melhor atriz no papel de Hamlet; em 

1997 atuou em “Noite de Reis”, de Shakespeare, com direção de Amir Haddad, trabalho 

que lhe rendeu o Prêmio Sharp e Prêmio Cultura Inglesa de melhor atriz. Trabalhou com 

Bia Lessa nas montagens de “Orlando”, de Virgínia Woolf (1989), “Viagem ao centro da 

terra”, de Júlio Verne (1993), e “PI- Panorâmica insana”, de André Sant’anna, Júlia 

Spadacchini e Jô Bilac (2018/2019).  Em cinema, participou de vários filmes, como 

“Tieta”, de Cacá Diegues, “O que é isso, companheiro?”, de Bruno Barreto, “Guerra de 

Canudos”, de Sérgio Rezende, “Desafinados”, de Walter Lima Jr, “O homem do ano”, de 

José Henrique Fonseca, “O silêncio da chuva”, de Daniel Filho, entre outros. Em 

televisão, atuou em diversas novelas e séries, como “Barriga de aluguel”, “Anos 

Rebeldes”, “Celebridade”, “Cheias de charme”, “Desalma”, entre outras.  Foi co-autora, 

roteirista e produtora da série infanto-juvenil “Valentins”, do canal Gloob.

CLÁUDIA ABREU 

AUTORA E ATRIZ



CLIPPING IMPRESSO

VIRGINIA estreou em julho/22 na cidade de São Paulo onde cumpriu a primeira temporada 

de sucesso, no Teatro do SESC 24 de maio (09/07 a 07/08). Em seguida participou da 

programação do Festival Teatro em Movimento, em Belo Horizonte, no Espaço Cultural 

UNIMED (13 e 14 de agosto/22). Em outubro/22 as apresentações aconteceram no Rio 

Grande do Sul, 04/10 no Teatro Mauá em Santa Cruz do Sul, 06/10 no Theatro Treze de 

Maio em Santa Maria, 08/10 e 09/10 no Theatro São Pedro em Porto Alegre. Em 21 de 

outubro/22 estreou no Rio de Janeiro, no Teatro XP, com o mesmo sucesso das temporadas 

anteriores, ficou em cartaz até 27 de novembro/22. Em fevereiro e março de 2023 

VIRGINIA fez uma circulação por cidades do interior de São Paulo em parceria com o 

SESC SP, as apresentações aconteceram em Araraquara, Jundiaí, Ribeirão Preto, Campinas, 

São José do Rio Preto, Piracicaba e São José dos Campos. Ainda em 2023 cumpriu uma 

segunda temporada de apresentações na capital paulista, de 24/03 a 30/04 no TUCA – Teatro 

da PUC de São Paulo. Em seguida realizou apresentações em Fortaleza, Mossoró, Natal e 

Goiânia. Fechou o ano de 2023 em uma segunda temporada de apresentações no Rio de 

janeiro, 20/10 a 26/11 no Teatro I Love PRIO. Em mais de um ano em cartaz a peça já foi 

vista por mais de 30.000 pessoas, tendo realizado 97 sessões.
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